
Um candidato 
apocalíptico 
"Eu entrei na campa-

nha para fazer a revolu-
ção". Assim, no mínimo 
apocalíptico, J. Pingo, 
candidato do PCN à Cons-
tituinte, confessou-se on-
tem, após viver uma lon-
ga terça-feira negra. 
Além de ter sido expulso 
da praça pública onde fa-
zia campanha pela justi-
ça eleitoral, Pingo 
queixou-se de ter sido 
roubado pela polícia. A 
quem acusou de ter sumi-
do com uma fita de Bezer-
ra da Silva que usa em 
sua campanha. Nem tu-
do, porém, foram retalia-
ções. Acuado, o revolucio-
nário candidato encon-
trou apoio em bilhetes ati-
rados do edifício Eldora-
do. Neles, uma solidária 
mensagem: "Resista". 

C ame assada e for-
ró. Esta foi a fór-
mula encontrada 

pelo Partido da Frente Li-beral para enfrentar a ba-
tal ha eleitoral nas 
cidades-satélites. Tem-
perados, no entanto, por 
uma repetitiva coinci-
dência. Invariavelmente, 
os comícios-churrascos 
do partido acontecem 
nos mesmos locais onde 
a coligação liderada pelo 
PMDB realiza suas con-
centrações. 


